
ORGAM COMMERCIAL NOTICIOSO E �HUMORISTICO

REDACCÃO E OfF ICINA
,

j .'.""

&&ta d. 5�4� ��
:;_ ==iii :::::::

PÜBLICA-SE As SEXTAS-FEIRA:8

.

.' DliEC!OR:,J�_.&. . ·1
�.Q9..�

.

Collaboradores Diversos •

E., de S. Catharinà. ':

�ão 'quero!
I �.

J!m dia p�ssand'0, na ,estrada, OUVI

dous rapazitos que fallavam muito alto:
-Não! dizia um, com .voz energica, não
quero!
-Que é que tu não queres meu rapaz?
-Não q�lero dizer a mamã' que venho
da escola', porque é mentira; sei que me

ha de ralhar, mas antes quero que me

ralhe do que mentir.
,

-:-IE, tens razão, disse-lhe eu. E's um ra-
,

paz éomo se quer.
�

Apertei-lhe a mão, emquanto o outro

pequenino, que aconselhava que se des­

culpasse mentindo, ia se embora todo
envergonhado. "

'

D'ahi alguns mezes, passando -pela
mesma aldeia e 't;éndo de fallar com o

professor entrei na escola, onde recon­

heci imniediatamente os \meus dous pe­
qUtlnos, 'ó que não quiz mentir sorria-me,
emquanto que o outro, vendo-me baixou
os olhos.
'Ao despedir-me interroguei o mestre

sobre os' dous alumnos.
..:....Oh! disse-me elle, fanando do primei­

�')'.-o, e um magnifico estudante, um pou­
co teimoso, IDas honrado, sincero,' sem-

- pre prompto a confessar as suas, faltas
e o que é ainda melhor, a rêparal-as, O

.,

outro, pelo contrario, e mentiroso covar-

de e incorrigível. \

--Não me espanto disse 'eu;' jà tinha
tirado o horóscopo d'estas duas crian-
ças. I

E contei-fite o que tinha ouvido.
GUERRA JUNQEIRO

Factos e coisas
-�o�

.

UTILIDADES
Para conservar as ,gengivas.-A me­

lhor conservação das gengivas obtem-se
e�frega:ndo-as com o summo de limão.O
mesmo sumo conserva' as mãos e as

unhas limpas, uzando-o diaria�ente em

logar de sabão. ,I

Para matar os bichos de conta.-A das-
7

brnição dos bichos de canta consegue­
Se espalhando tiras de casca de pepino
pelo solo, perto dos sitios de onde se

suppõe que elles saiam.
Papel mata-mo8ca.-Coze-se o 01130 de

,linhaça com uma porção de resina, de
modo que, quando a mistura esfrie, fi­

que uma pasta espessa e viscosa; essa

pasta ou massa ia�pliea-se. então sobre

Ium papel, por meio de pmselagem. ,-

Pasteis tle leite.-Desfaçam-se justa-

I'

Agencia do Correio
A Directoria Geral dos Correios não

tem poupado exforços em bem servir ao
publico, com ordens terminantes ao fiel

cumprimento do serviço postal; a come-
>

çar de 1'. de Maio, foram authorisadas
'todas as Agencias, inclusive as de 4 1l:S.
classe a emitirem vales postaes e interna­

cionaes, sendo agora authorisadas as de>
Um Iivro p�ra queixas 2 -. classe ii. emittirem e pagar vales

Sabemos que o sr. Agente do - Cor- i postàes nacionaes.
,

reio, desta cidade, vae 'estabelecer, na! Assim,' a Agencia desta cidade, desde
age�cia de seu cargo., u�' Eyro rara I jà està authorisada a pagar os vales
queixas e reclamações, de 'accordo com que lhe, forem apresentados, faltando

mente �50 grammas d� farinha, 250 de-I
assucar, 250 ,de manteiga sem sal, um I
l�tro de leite, tres ovos e a casca de um I
limão. B�ta-se t�do com uma espatula Ide madeira, cozinhe-se em formas pe-
quenas bem untadas de manteiga. ,I
Licor de canella.-Para se alcancar

Iseis ,canadas de licor de canella, piza­
se finamente uma onça, de boa canella;
'�tte-se a, canella em pó no alambique
com tres quartilhos de agua e tres ca­

nadas e meia de aguardente e destila­
se em fogo brando. Dissolve-se cinco

quartas de assucar clarificado ejn tres
oanadas de, agua com o espirito da

destillação, depois côa-se tudo junto:

M�o negra feminina
Referem algul1s)oruaes de Porto Ale­

gre que uin gsupo d8 senhoras casadas,
alli residentes, estão tratando' da fun­

dação de uma aggremiaçào denominada
«Mão Negra:,). /

O fim desta aggremÍação 'é' «castigar"
os,maridos que costumam passar as noi­
tes nas «maçonarias», chap» dura de roer

tantas vezes posta em acção pelos casa­
dinhos de fresco e também pelos velhos

papaes, que costumam entrar, em ",casa
depois do cantar do gario ...
Em qu�_constituíra aquelle "castigo?

, Ahi é que está o segredo 'da «Mão

Negra» de Porto Alegre.
Si e certo, porem, que a mulher não

guarda segredo, vel-o-emos logo desven-
dado. . .

,

"

Ccmtudo, e bom que a moda não

nos, chegue por cá ...
_ _.:.:--

Nornes'curiosos
Um' habitante de minas' Geraes, de

aome Marinho, tendo tido um filHo de­

pois de muitos annos de casamentoju­
ro� que seo herdeiro receberia'; na' pia
baptismal, o mais bello nome do muno

do; a criança' chamou-se, em consequen­
cia, Astro-Radiante do Brazil Marinho.
-Em S. Pauio,' existe ulB professor de
musica chamado 'Arco e Flecha.

-

-No Rio, um -marinheiro, da flotilha
brazileira chama-se Aragão Pedra e Cal.

,

- UJ;ll. fnccionario publico no Rio Gran­
de tem

'

o extravagante nome Zumala­

cagay Guaranypoty.

�,A S S ,I G N A T U R A� S,
Por um anno 4$000 Semst. 2$00'0

•

Annun.cios e ou�rM publica�õeB, mediante ajuste
PAGAMENTO ADIÀNTADO

Num. 'all
o que reza o regulamento, postal. No
referido "livro, ,a pessoa que se achar

prejudicada, com o serviço do Correio,
entrega de correspondencia etc, lança­
Tá a, sua queixa ou reclamação, respon­
sabilisando-se

.

pelo que escrever, afim de
ser tomado' em consideração e poder
providenciar. -,

.Esta resolução tomada pelo sr. Agen­
te é de grande importancia para 0 pu­
blico e para' a boa regularidade do ser-

viço postal nesta cidade.
'

-.-

o Novo Ríaehuelo
O Srir. Delegado dá Lig_a Mariiima

Bra,zileira,desta.ci�ade,l'ecebeu o seguin-
te telegramrna: ,

«F'lorianopolis 27:-Diversos deputa­
dos senadcrés comprometteram-se con-.

tribuir com um dia subsidio mensalmen-

I te para subscripção nacional novo «Ria-

\! eh uelos ! Neste estado opinião começa
animar-se favor tão patrio ticomovimen- ,

to. Listas seguem brevenren te.
Confio agireis esse municipio não fi-

'

que aquem manifestações 'surgem dfl to­
dos pontos paiz, Affectuosas saudações .

André Wendhauscn
Délegado Geral Liga Marítima»

Apuração eleitoral
o Commercio de Joinville, publicou o

seguinte telégramma: �' .Rio 23.-
«Relactorios das cinco commissõea

que apuramm as eleições presidenciaes
dão o seguinte resultado final: para
presidente marechal Hermes da Fonse­
ca 3013.930: 'votos, dr. Ruy Barbosa
163.497; para vice presidente, dr.Wen­
ceslan Braz 316.483, dr. Albuquerque
Lins 183.876.

O sr. Quintiho Bocayuva" presidente
do Congresso, officiou ao sr. dr. Rti.y
Barbosa dando o prazo de 3D dias pa-
ra -apresentar contestação final". '\

"

-;-
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para isso livros de registro que espera I.l.a agua encanada.luz electrica.theatro socie-
na primeira .opportunidade afim de ini- dades com prédios proprios,onde se reunem

f ciar esse serviço. seus associadoR para, alem dos bailes men-

�Convidados pelos Srs. Konder & Cia, saes,' palestrarem ou jogarem.entretanto na-

Agentes do vapÇ>r «Richard Paul,» a-
da disto prova sufficientemente o grao de

companhamos.entre, muitos convidados,
I adiántame?-to e �e civilisação de uma sede'

. dade que jà caminha para o requinte da 'cí-
a viagem inaugural que realizou, no viJiS�Ção;. �uitas vezes um' facto de impor-dia 24� ate a Ilhota, o vaporsinho, «Ri- tancia munma, que passa desapercebido aos
'chard Paul». Singrando rio acima,sem-:, olhos da maioria das gentes, demonstra me-

pre cumulados de amabilidades, foram lhor a 'altura que attingio a civilísação e a

todos servidos de bôa cerveja,sandwichs, elegancia nesse lugar, e é assim que numa

café,doces etc. De ambas as margens do destas noites de baile, por S.•João. andava
rio Itajahy-assú 'era saudado o vapor, de pelos boteis, peia sociedade Estrella e pelas
quando em vez, pelos habitantes que dos ruas, .á luz fo�te dos bicos intensos da l�electmca, florista, com enorme cesto ven-barrancos soltavão foguetes e brinda- dendo rubras e brancas camelias de junhovam, sendo correspondido de bordo aos que deviam ir ás reuniões destas 'Doi:
comenthusiasmo,em plena camaradagem tes alegres de S. João. Ora, uma popula-até chegar a Ilhota" ponto determinado, ção que se dà a e�te luxo sle ter vende.lo-
saltando os passageiros no porto do snr. . res de flores, á noite, e que tomou este ha­
Ciryllo Müller, agente do mesmo, sob o bito, é, inegavelmente, uma população que
estrqgir'I,de foguetes.. '.,. ,,,pe civilisa e perde os habitas antigos.
Foram firadas no desembarque diver- -o artigo de Um. amigo de Itajahy, sahi-

sas -photographias do vapor, com seus
rá no começo da proxima semana como sup-

excursionistas.D'ahi foram ate a reziden- pla.neuto do nr. 311 desta folha.

-Domingo 27 foi encontrado o cadávercia do snr, Izidoro Maes que franqueou o

laranjal a fartarem-se. do suicida Ernesto Neumann, pelos
Regressou as 4 horas da tarde, cha- pescadores Rodolpho Alexandre da Sil-

mando a attenção para .o caes o pesso- ,va; Leopoldo Muller e .Estanielau Lo-

1· pes, os quaes conduziram para terra
. a que passelava nas 'nossas ruas ao

sentirem o sibilar do apito e estalar de dando logo parte a authoridade que
procedeu ao acto de C:Ol'pO de delicto,innumeros foguetes que soltayão de bor-
mandando inhuniar o cadáver no cemi-.do os excursionistas. Embora sombrio

e ameaçador o tempo, deu lugar a que
terio publico. I

.,

fossem e voltassem sem. molho, para
- Por precisar o Dr. Procurador

despencar com vontade. a chuva ao che- Geral' da Republi.:a c1<tr' parecer;
garem dos penates. . toi, ainda infelizmente, mais uma'
Partiu d'aqui, as 9 horas 09 m. che- vez, adiada a solução 'da nossa

gada a Ilhota, 1.2 horas 05 m, (tempo questão de limites com o Para-2 horas 56 m) repique cL�agua e vazan-
ná, pelo $U,Y)],PlliO Tribunal.te,-voltou 1 hora e 14 m., chegada as r

- 3 horas e 35 m.-2 horas e 21 m; demo-' Se não houvesse esse contra-
ra na barra do rio pequeno 2 minutos. tempo, hontem devia ter hav-Ido

\

=-Devido a temporaes enc.rmes a viagem a sessão, qU8 tinha sido marcada
de Kiel, na Allemanha, para Itajahy foi para. ser resolvida essa secular
demorada, occasionada pela passagem de
trez cometas que observou a tripulação Ijuestão e de summa

: importan-
e'não só o Halley, como vimos aqui; cia para o nORRO estado.
forçando a arribada de grandes paqu,e- - Como Noticia lTlOS, foi apurada
tes no sul da Inglaterra onde esperavão pelo eong1'8SS0 t=deral 'a eleição
bonança para seguirem.' presidencial de 10 de Março, dan-Foi mandado construir pela firma
Stocks & Kolbe em Wellindorf. As ma-

do corno resultado: .Hermes .. , ,

chinas pela firma Stein
'

& Kaufmann 398.163 e Ruy 163.656 votos. A
Elrashan B. Hamburg. Installação elec- cornmissão de apuração deu ao
trica pela firma Hannatisch-Si,emes Conselhelro Ruy 30 dias, paraStückert. Sahiu de Kiel para Itajahy no 't' t -

b
' con es "r a eSNa apuraçao, rea ....

dia 17 de Dezem rb, de 1909 e chegou lizando se entre 23 e 24, dEste'a 20 de Junho de 1910 pelas 5 horas
e 39 m. da tarde. Tem 2 machinas de, mez, a votação pelo congresso
alta e baixa nrersão com movimento e que recophecerá o Marechal Her­
systema Kusg, con_Jensação por super- m'es" que teve maioria absoluta
ficie. Caldeira horizbntal multitubilar de votos �sl.)bre seu, competido1·.'de ohammas invertidas, constr1i�da es-

pecialmente para queimar lenha. Appa- -Seguirà este mez para a Euro-
relhos e accesorios de primeira ordem. pa 'o Dr.\ Lauro Mü'ller,
A uinstallação electrica, compõe-se dE' -o Snr.Libanio Moreira,guarda da Alfan-

17 lampadas \ encande�centes de 16 a dega de S. Francisco, de passagem por esta

25 velas inclusives.Tem. pharô,es de tópe, cidade, 'para Florianopolill,visitou a Red�cçâo .

d'OPharol. Gratos.
.

,
,

bordas, popa e um Holophote a carvão. -No domingo proximu a elt:gaIite socieda-
,

(Arco voltaico). Calado '0;95 centime- dade«Magnolias,» composta de senboritas des-
tros. Lotação para 260 passageiros,sen- ta cidade, farà um pic-nip,k nos Atiradores,
do 100 de primeira classe na tolda e se o teml-'0 permittir. Pelos preparativos,
160 de 2' no convez. pelo entbusiasmo e ancieda,de que rbina é
-E' esperada 'hoje, no paquete "Floria- de SUppÔI' que €,eja uma bellissima festa, tall-
nopoEs», a companhia Dramatica Alle- 'to ruais que assim é de esperar por ter a

\ mã, que seguirá para Blume:nau. frente dessa diversão as senhoritas ,de m&is
"
-Não ha que negar que a nossa bella cidade,' gosto artistas d'aqui. ' ,c,
civilisa-se, pouco a pouco, sob todos os as- -A Estrada de ferro, Santa Cathm'ina,
pect08 que se deixa p.ucarar o adiantamente I ,acaba de fazer grande reducção nas pas-
que vae tendo, tanto assim que eziste nel- sagens dos vapores ,da �pha Fluvial,

entre esta cidade e Blumenau; assim
estabeleceu a mesma: de Itajahy a Blu­
menau, 1'. classe 5$000; 2,'. 3$000; de
ida e volta 8$000, valida por dez dias.

--;\-8 ultimas' chuvas, çhegaram e:n Blume­
nau por cima dos barrancosç faltando bem
pouca couza para que as águas invadissem
em diversos pontos, algumas cszas. '

O pontal da nossa barra foi Lastante cor­

roido devido a essas chuvas, avaliando-se
em 20 011 mais metros a corrosão produzi­
da, alargando e aprofundando, deste modo,
a barra, que tende felizmente sempre a

melhorar, não só devido as chuvas, como aos

serviços que se estão fazendo pela commissão
do porto. -

•

-Moradores do suburbio Barra do Rio, nes­
ta cidade. chamam, por nosso intermedio,
a atteução da autoridade competente, afim
de, com a sua benéfica intervenção, por
termo a desemfreada jogatinea e ajuntamen­
to naquelle bairro, tendo como consequencias
continuas rixas que prejudica a ordem publica,
-Regressou do Rro de Janeiro, onde es­
teve a passeio, o sr. Armando Müller dos
Reis, acompanhado da exma. familia.
-A' partir de hoje" I: de Julho, as

taxas telegraphioas do serviço para os

paizes estrangeiros sofrerão a reducção
de 40 réis em cada franco, devido a

alta do cambio. Assim é que o telegra­
pho nacional estava cobrando, 3$200
por palavra para Allemanha, França,
Inglaterra, Belgica etc, passará a cobrar
3$()00. O valor do franco foi reduzido
a 600 réis.
-O Rei da Belgíca declarou ao mare- -

chal Hermes, quando este esteve no
,

bdia 20 de Junho em Bruxellas, que
tem muito 'desejo de sair visitar o nos-'
so paiz, ao que o marechal respondeu
que o povo brasileiro o receberia com
muita simpathia o illustre chefe da
nação amiga.

.

-O Hospital de Santa' Beatriz teve o

seguinte movimento, durante o mez
hontem findo: Passaram do mez de Ma­
io 11; Entr-aram 5; tiveram alta 8; Fi­
caram 8. Foram aviadas 71 receitas ex"

ternas e 30 internas.
•

-O Sr. Emílio Asseburg, foi: hontem
a tarde, victima de lamentavel desastre.
Na occasisão -em que ia tirar a. guasca da
polia, com um sarrafo, na serraria a va­

por -da casa Asseburg &
-

Cia; ainda em

movimento, o fez tão desastramente

qJte o sarrafo foi de encontro do abbdo­
men, fazendo gr,aves confuzões.

O seu estado,ao que sabemos, inspira
cuidados. E' seu medico assistente o Sr.

I '.

Dr. Pedro Ferreira.
<»

-

Secção L.vre
TRANSPASSE de,FIRMA COMMERCIAL,
A todos ,os meus freguezes de Itajaby e

ao, publico em gerlil communico que nesta
dat a venji o estabelecimento que nesta Ci­
"dade possui", com tod� o, act.ivp e passivo,
a meu filho Immanuel Cm:rlín, solicitanJo

. outl'osim qüe ' dispensem � meu successor a

mesma cOrifiança que sempre a mim foi dis­
pensa.t1a. Itajahy, l' dei Julho de 1910.'

Eugen Cur1'lin.
Com referencia à declaração supra, tenho

a honra de cOIl1Irlunicar ao pulJlico que,nes­
ta dai'a, adquiri o' 'estabelecimento que IDeu

pae possuia nesta cidade, com o respectivo
activo e passivo, contin�ando á mantel-o sob
a firma an,tiga de Eugen Currlin. Esp�ro ou�

trosim que me seja disponsada a meuma be­
névolencia e eonfiança 'prestadas a' meu an­

'teeessor. Com estima - ]1nmanuel Cur1'lin
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- Em prol cle Ifajahy
,

Treze civilistas extremados; entre os
.:»

quaes o chefe do civilismo neste muni­

cipio, '8nr. Geraldo Pereira Gonçalves,
vêm ,pela secção livre do NooidadesA« 19
do corrente mez, forcejando por defen­
derem os extremados civilistas Drs.Adol­

pho Konder e Victor Konder, em lin­

guagem summamente parecida, com a da

redacção desse jornal,e caracteristica­
mente saturada de insultos.

Serios interess�s de Itajahy
,

exigem
que eu responda, e respondaolvidando
os insultos.

;.-

De ha muito o Novidades é arma po­
litica dos Sfirs. Konders.
Para que ella seja bastante poderosa

e efficaz timbram em que elle apparen­
te 'não ter filiacão politica.E' de ver o

desdem Com que o Nooidades-eecxev« a

palavra politicagem.bem vezes j ustamen­
te em artigo ou noticia em que faz poli­
ticagem!

Dessa arma, os Siirs, Konders, de mo­

do inaudito, se têm servido contra o

chefe politico Dr. Pedro Ferreira, e se

serviram contra a, candidatura do Mare­
chal Hermes da Fonseca.

Quaes e quantos ardis politicos não
,

utilisou o Novidades para combater essa

candidatura?!
Ao Dr. Pedro Ferreira,por se haver

esforçado para que' mallograssem esses

ardis, tem movido implacavel guerra de

intrigas, falsidades e baldoes.
O orgam dos Sürs. Konders, além o de

frequentemente 'fazer transcripção ou ,a­

panhado do que a imprensa civilista
trazia de mais hostil °á candidatura do
Marechal Hermes, e mesmo à 'pessoa d'

- elle,: inserio muitos escriptos civilistas
de lavra própria, dos quaes dá idéa o

seguinte trecho de artigo, de fundo que
publicou, no seu nr. 282,sÇ>b o titulo­
A candidatura militar,

«Difficil é conceber que se tenha
apagado da nossa lembrança um pe­
riodo da vida o nacional, epoca de lu­
tu e de dores, quadros que?de tão tra­

gicos e deshumanos que foram,não se­

ria mais possível desapparecerem de
n 1Sfi&. impressão e sobretudo perdermos
o seu ensinamentoo,
Todavia se riós ::,()nservassemos b<:lm

viva a recordação dos tristes tempos
que foram, em nOSHa patria, os gover­
nos militares do começo da H.epubli­
na, de certo não estarianos, temendo I
agora «a volta d.e uma epoca detes- I,
tada,a l'esusreição ue uma calami�lade
historica» .

Temos nos c'ltharinenses olvidado por
completo tempos que ficfram corno um

, hiato tenebroso Da eXlstencia tranquíl-
lã e laboriosa de nossas p�púlações?Nii.o
são de hontem por Ventura os dias
em que toda a vidll da nossa lavoura,
commercio e industria se sust()U; di;ts,
cheios de receivs e ápretensões, rem,
q,ue a augustiosa inquietação pela nos-

sa segurança e pela dos que nos eram

caros, e ainda pela de que constituía,
o resultado de um aturado labôr,
crescia com o espectaculo infinitamen­
te doloroso, de nossa Patria ensan­

guentada 1'01' uma lucta 'fntrecida ? !

". E k!lICf�

Já por acaso se terão extinguido de incutir no espirito do eleitorado,a con-
todo na nossa rerniniscencia scenas vicção de que a victoria do marechal
lancinantes 'como estas: paes de íami- Hermes seria o despotismo da espada,lias arrebatados do lar e transporta-
dos para masmorras e ahi vivendo,

a revolução com todos os seus horro-
dias e ,dias, sob o pesadelo do desti- res e dentro de poucó tempo, o pre-
110 desconhecido que os

o

aguardava; dominio da maçonaria, a perseguição à:

esposas e crianças sob ii fatalidade Igreja- catholica,a suppressão das ordens
da viuvez e da orphandade, porque rdegiosas,a expulsão dos padres extran-
souberam que o esposo e pae havia geiros, a desorganisação do trabalho
sido conduzido, por um� ?t?ite de tre:" pelo sorteio militar, a dissolução da
�as.' {lara a tortale�a sinistra e �f' familia pelo divorcio, etc.
fuz,la?o e �e�ultado e� �ens fOdSOR.,»

I'
Acoroçoaram os Padres desta paro-

Não fara, POlItlC,!l! e politica profu�- chia e os dois de Blumenau, que paro-
da:mente och?sa,um Jornal que aSSIm plei- cheiam em Luiz Alves,_ a se em;penharem
tela?

. . '.
no pleito presidencial, ao ponto de se-

"Repilla-se a emphase do machiav elli- rem destribuidos boletins civilistas na

co poritiqu.eiro N_oviÇlades .c�m, palavras porta e dentro da Igreja Matriz des-

ser:nas e (ImparClaes ?o mais Import�n- ta cidade, e fazerem propaganda
te Jornal do nosso palz e do Exmo Síir. contra a candidatura do marechal Her-
Conselhei;ro Ruy Barbosa:. mes, o Vigario .rosé Foxius em' pratica,

,

O Jornal do Commercio d? RlO, �a e- quarta-feira de cinzas, nessa Matriz, °
diçao da tarde de 9 do corrente dIZ, e Padre Policarpo, em pratica, na capel-
fia, da manhã de 10 transcreve,o segum- la Sacra' Familia, em Luiz Alves, e o

te: I Padre, Gabriel' Zimmer, no dia da
«O Marechal. Hermes não quie eleiçãd, na igreja da séde d'aquelle dis-

ser candidato simplesmente como tricto.
militar, mas como cidadão egual

at.os
outros» Emp'l�egm�, r: o -: L

orço para que (.0 J:'-xeI'CZ o nao

part�sse o menor movimento de rea­

cção, 'mesmo diante dos maiores es­

ceSS08 dos propagandistas da can­

didatura contraria, mesmo diante
de prococaçôes e injurias que iam

atl'lngir a classe inteira.
Ús militares, de seu lado, 80U­

beram conduzir se .�empi'e com uma
,

elecação, com uma 8upel'ioridctde
moral, com um domínio 80bl"8 si

o mesmos, com um respeito da liber­
-drule de opinião e com uma sere­

nidade no exame da paiaão de
seus adcersario«, que não houce

,

Brasileiro lJue lhes uão admirasse
a correcção inpcccaoel.»

o

O Exmo. Síir. Conselheiro Ruy Bar­

bosa, em discurso que pronunciou na

Bahia, Em 1893, e que se encontra em

um folheto intitulado Visita á teria Na­

tal, referindo-se ao Governo de que fOI
chefe o Marechal Deodoro da Fonseca,
exprimiu-se nestes termos:

«A dietadura revolucionaria de
-15

o

de novenlbro não opprimiu.nein
violentou. Seus actos, ao contrario,
sempre se procuraram mortear pe­
los intuitos de clemencia, conci­

liação e equidade. Seus erros fo­
ram os da tolerancia, os da justi-
ça. ,iS da compaixão Sobre
essa epocha, sobre' os estadistas

que a regeram, não SEli qual ve-
nha a ser definitivamente 0- juizo
dos homens: tàô obstinada tem

'sido a conspiração abominavel das
influencias 0diosas e l;laixaso,

o das
sulbarternidades malignas e torpes
que raivaÍll c')ntra, a politiea des­
ses ternpús� contra' as individuali­
dades o q\le a encarnam. Mas, se a

providencia da verdade vela pela
pureza da historia, esta dirá que
nUrl(ca uma dictadura tão desmedi­
damente senhora do poder do mal

exparziu :sobre a sua pátria som­

ma tão extraorc1inaria de bem,"

I 8e os 81'S. Konders assim pleitearam

I pelo lvm'idarles) imagine-se o que fari-
o am particnlarmente. Elles e sélls agen­
tes' foram incançaveis em diligenciar

mm

Para exercerem pressão sobre o eleito­
rado, captavam a dedicação e cerca­

vam-se de indivíduos tidos como ousa­

dos, -bulhentos, valentões, O Dr. Adol-
o

pho Konder, da ex-colouia de Luiz Al­
ves (onde esteve, desde cerca de um

mez ante-s da eleição, a embair e ame­

drontar 'os eleitores, ate por meio de
boletins em italiano, ameaçando de ex­
comunhão os catholicos que votassem "­

no maçou de grào elevado, Marechal
Hermes) escreveu para aqui, pedindo
.que -queimassem o ultimo cartucho- pa­
ra ser alistado eleitor J088 Antonio Pe­
reira, recommendando-o corno «cabra
valente», O mesmo Dr; acceitou procu,­
ração de (Manoel Jose Ferreira e outros

para promover cobrança de custas e

execução de sentença contra Hermenegil­
do José Vianna,

o

que é muito temido
na Penha, e dois mezes depois tornou­
se ,advogado deste para appellar de con­
demnação por crime de desobediencia a

essa sentença. o O Dr. Victor J{onaer,no
dia da eleição, escandalisou a socieda­
de itajahyense, andando pelas ruas

desta oidade, para percorrer as secções
eleitoraes, acompanhado de capanga,

Supplernento do O PHA'ROL ao Dr. 311
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que se sabia estar armado:
E' notorio neste município que. os

81'S. Konders têm a absorvente aspIra­
ção de possuírem o maior numero ros­
sivel de elementos para disputarem a

proxima eleição municipal, não poupan­
'do nem esforços nem sacrificios_ para
os adquirir' (lU conservar.

pe tudo o que acaba de ser indica­
do resu�ta a evideilcia de que esses 8rs.

: são politicos militantes, acirrados,,' astu­

cioSQs.
Orá, sendo el1es donos e redactores

do Novidades, clarú está que esse jor?al
não é nem póde ser indepep,dente, ;m­
parcial, alheio a interesses parti�anos.
O l\ovidac[es é feito commUlto cUldado,

jncommensuravel manha, e na crença de

que póde colher tan�() m�is proveitos
politicos quanto n:enos deIxar per�e�er
que os tem em mIra, e quanto maIs, lU­

teressante e mais vistosamente redigido
.

fôr.EIitretanto, não raro, se revela a sua

I preoccupaçi.io politica� n� escolha dos

assumptos e no modo o de os versar,nas
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censuras e ,noS' elogios, 'no teor das

noticias, no silencio a respeito 'de cer­

tos factos e, de determinadas pessoas.
São bastante expressivos os segliintes

topicos do' editorial-c-O nosso annioer­
sario...,.-do org'm dos' Srs, Konders, de
5 do 'corrente:

cA qrbita de publicidade é influen­
cia 'dos jornaes catharinenses conteve­
se sempre nas estreitezas dos

partidos polii:.fcos do Estado, a

cujos interesses cada qual se tem pro- ,

posto servir. Nunca, tivemos, um jor­
nal feito sspeoial.mende para o publi­
co em gAral,um jornal que interessasse
aos que não se compraziam com as

intrigas da poli tícagem , com as inve­
tívas e doestos que mutuamente se

'assacam eSSeS partidos, na sua eterna
contenda pela defeza e pela posse do

poder publico».
•••••••••• e •••••

"Ja o dissemosr temos s'ido sempre
um jornal para todos. Não vivemos
nunca a desír.. ldar insigínías partídari­
as,nem a ostentar Sylllbolos scetarios- ,

«Dizéndo sobre os assumptos do
dominio publico a cerca dos quaes á
nossa critica não seria licito silenciar,
temos sido norteado sempre' pelo de­
ver de, zelar a causa publica; despre­
zandQ> as seducções que,' em 'regrf\,
inteiramente quadram t;; fraqueza hu­
mana."

O que importou' e importa a e.stl1
jornal observar é os reclamos do di­

reito, as solicitações da justiça, a ios- \
piração da verdade, pele> conceito j u­
dicíoso, pela phrase severa, ,sem of­
tensas nemt desrespeitos.»

«Temos fé que o "Novidadf\s" sa­

berà manter:Se fiel as nçrlIJus em qne
o lançou o espirito esclarecido e pon­
derado do seu fundador, agindo sem
desanimo pela elevação nn.rs I da socíe­
dade que o tem acolhido com as maio-
res benevoiencias.»

'

�
"POl" isso mesmo, continuarà a

\
rne­

recer-Ih,e eRpecialissimo cuidado o com­

merda e a lavoura na sua actividade
proveitQsa, a industria no seu desen­
volvimento intelligente, as artes na

sua tuncçã.o edacadora:,a justfça na

sua inteireza ins(lphismavel, Q direito,
\ emfim, 'ua sua applic9ção regnlar.,.
'Pretenção,' tartufice, pedantismo!
No próprio m, dg ltvovidades, quel

traz o escripto, assignado pelos 13 ci­

vilistas, se descortina o agenciamento
politico. Vejam-se todos os artigos da

primeira pagina desse nr:

cRecenseamento da população� Accen­
túa que ainda não conseguimos ,recen­

seamento exacto, e brada:

"Qual o motivo de tal fracasso?

Não, poi certo, a repulsa ,do povo,'
pois que este sempre se tem mostrado'
solicito em prestar as informações exi-,

gidas pelos .censores.»

,Interesseir,a lisonga ao povo. Para, o
Jornal do Commercio do Rio, q�e não

é polititj_ueiro, existe, em nos�o paiz,'
«inexplicavel, aversão popular contra
o rj3censeamento�» A parte principal

.

da missão da imprensa, no tocante a

este assumpto,Mnsiste em procurar dis­
sipar os receios de todo a ordem, sem

duvida infu,ndados, que o, nqsso povo
tem nutrido contra um serviço de !tro
grande alcance, para, nossa patria.
Havendo leccionado que "o recensea­

mento da população não e, como se po-,
deria pensar, um trabalho sumptuario,

\ ,

'

'uma, smeõura aventada pelos detento- enumeração das provas de dedicação
res do poder, afim ,de amezendar al- 'politica dos .Drs, Adolpho Konder e

guns apanigados da politica,'" p�gna Victor Kondá, para explicar porque 13
',por escrupulosa escolha de-censores, Mui-, dos' seus mais dedicados correligionarios,
ta insistencia-na apparencia pam que em um movimento &e incondicional so--
estes tenham aptidão, na realidade, pa- Iidariedade, assignarafn .extranho escri-
Ia que �ejam seus correligionarios. pto, negando que, na noite de 5 do cor-

«Quinquagesimo annioersario da' ins- rente, nos festejos pelo 6' anniversario
tallaçõo do municipio ,

de Ito.jahy,,!> En- do l\ovidades, tivêsse havido demons-
cerra diversas politiquices, das quaes trações civilistas,' vivas ao Conselheiro
são, perceptíveis para quem não oonhe- Ruy, Barbosa e 'ao Dr. Albuquerque

.

ce 'em que condições .se festejou o, an- Lins, fóras ao Marechal Hermes;' desa-
niversario b não assistiu á sessão so- .cato ao, chefe hermista Dr.' Pedro Fer-
lemne apenas- a omissão do nome do reira e cónflictos, e innocentando os

conselheiro que fez a proposta para 'se ditos Drs. Adolpho e Victor Konder.
telegraphar ao Presidente da Republi- Felizmente, para evidencia da verda-
ca, ao Governador do Estado e aos Re- de, o. escripto. não' se limita a ag-'
presentantes Federaes Catharinenses, e gredir, tenta interpretar e suavisar Q
a "posição do destaque dada ao Snr. que se deu.
Marcos Konder, o qual, seja dito de Diz:
passagem, no discurso que proferiu, re- «Se a passeata parou ppr, algnns
commendou a sua candidatura na elei- momentos em frente a residencia des-

ção' municipal,', hypotheoando, em favor se senhor (refere- se ao Dr. Pedro Fer-
,

'

do municipio, todos os seus esforços e reira) foi para voltar,»

até o seu «sangue»,
«Quanto 80 facto de ter havido

,,,A bolsa ou a oida.» Exaspera as re-
uma pequena questão entre alguns mu-
sicou e pessoas que tomavam parte na

clamações que se estão fazendo em BIu-
, -

passeata, foi cousa de somenas impor-
menau,a respeito da elevação do, impos- tancia e motivada por impru-Iencía
to de capital. Lembra haver reclamado 'd'aquE;llles.J> ,

, -]
contra o augmento desse imposto, nes- I «Seja, porem, como fôr: tivesse em-

te municipio, «embora tivesse absoluta' I bora havido contlictos e assassinatos,
,c-erteza de qUE' o Governo seria surdo a responsabilidades de taes actos ja-
a qualquer reclamação neste sentido- mais poderia' caber aos' redactores do

e acrescenta: «Assim succedeu a nós e "Novid,:J,das", tendo até, por diversas

succederá a todos os que alimentam a in- vezes, ,o Dr. Adelpho Konder feito
sentir que era mister respeitar o mo-

genuidade de .acreditar na. efficacia de

J
do de pensar de cada mn.s

semelhante meio de defenderem os seus 'Uma passeata; maxime em rue tão lar-
direitos e interesses.» ,," h d D
«Dnras cerdades» Refere-se ao facto ga como a em qr:e se ac a a casa o r.

d
Pedro F,erneira, na-o .precisa para,r para

e, em- nosso Estado, .:ser o allemão
.'

ind h' idi f
voltar, A casa não está em esquina ou

.ain a oJe o 1 ioma mais alado, nas
1

"
\ ,I fim de rua. A rua se prolonga ainda

co ornas teutas» esentenceia: '

"O unico ,culpado é o nosso Gover- muito longe, e para se chegar à primei-
id 1

"ra rua, que a cruza, se tem de andar
no que, metti o nas malhas da politi-

id d grande numero de metros e passar em
cagem, tem-se esquecI o 'e um 'de seus

•

deveres mais imperiosos, como sejá o
frente a outra casa. Portanto, a passea-

d'
,ta voltou e parou em frente á casa do

lsseminar o ensino" para que o povo
" If Dr. Pedro Ferrel'ra, 'p'orque era a' .esse

se possa InstrUIr e elevar, 1.las o ensino,
em Santa Catharina, é assumpto de so-, ponto que ,tinha propositO' de ir. O Dr.

, Pedro Ferreira e sua familia, e bem .as-
menos valIa: lia outras p'reoccupações

, 'simmoradores das casas visinhas ouviram,
mais importantes, v, g. a politica e o

os fóras a elle e ao Marechal Hermes,bem estar dos amigos.�
,

E e este o jornal ao qual «o que
e os vivas ao ,Conselheiro Ruy Barbosa

mais importou e importa é os reclamos
e ao, Dr. Albuquerque Lins,

d
' ,

1 d A «l'mpruden'cI'a,» que commetteram os,
0, direito, as �o icitaçõcs a justiça, a

.

d I musicos DomI'nlZos de, Azevedo Bragalllspiraçãe- a verdadil:\, pp, o conceito ju� �

'h Junior e Jose Raymundo de Olivei,ra
dici0so; psla p rase,severa,sem offensas

'.[! foi: este' não querer tocar em irente á
nem desrespe.Itos.»! Peneito Tartufo. residencia do Dr. Pedro Ferreira, a-,
Para o Governo do Estado, o pro- quelle repro'lar que se dessem tóras ao

blema da diffusã-o do ensino do portu- Marechal Hermes.
guez nessas ex-colonia''J é muito mais .

Foi tão «pequ�l1a q.uesti'ío; q'ue o Sr.
complexo e de mnito' mais difficil S0-

�
I

Felicio Mártins dos 'Anjos gritou quelUÇão do que a primeira vista. póde estrangulassem José Reymundo d.e Oli-
parecer, ,por diversos motivos, entre os I'
qu'aes! a indispensavel condiçã.o de que, I veira, o que ouviram \ muitas pessoas,

1
entre as quaes, os Snrs, Arthur Schee-

nas esco as que mantiv�r,\ os que as re- :ffi
gerem saibam e eIlsinem o allemão.

€Ir (que, 'então. o' censuroú por isso)
S L' Jacob Corrêa,: Olympio T€ixe�ra e 1)0-
(' uppres�ão de duas escolás em uzz

mingos de Azevedo Braga Junior, '

Alves" E' mexacto �u� ,essas escolas'
tenham sido supprimidas. DSe (0 pr. !?olphõ Konder,que, como
A municipalidade nãO' as

\

subvenciona-
\

o r, VICtor nonder, tomou parte na
'

va, mantinha-as. ,O que se deu foi' se- passeata, <,fez sentir, por diversas vezes

rem exonerados os respectivos proies- que era mister respeitar O' 'modo de p'en-
sores porque, j� havia bastante tempo, sar de cada um» e que,por diversas ve- )

nã-o cumnriam seus deveres. zes; presenciou desrespeito, a modos de,

Com o" fim de angariar adeptos, ÓS ,pensar ... e,assim é O' proprio Dr. Adol- ,

Srs, Konders, auxiliados por alguns ci- pho Konder um dos que confil'maIJi qU(l
vilistas d'aqui e de Luiz Alves, pagam

I
houve ilesrespeitos. j

,

mensalidades a esses professores. ,
Sem a menor duvida; não ha\'t1ria taes

Certo não e necessario continuar a desrespeitos,.se o Dr. Adolpho K;onder
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sinceramente,tivesse querido' que elles se

não realisassem.
r Tão grande empenho do escripto; em
que os redactores do Novidades não

tenham responsabilidade dos actos que
se praticaram, dà idéa do quanto estes

são detestaveis. •

O principal fim dOI escripto é produ­
zir effeito fóra d'aqui, porque aqui se
sabe.tão seguramente o que se passou,
que não e possível conseguir que, se

deixe de reconhecer que no-Apontamen­
to para a historia de ltajahy-não fiz

mais do que registr�r factos,que se de­

ram, e sem entrar em certós pormeno­
res, que os tornam ainda mais condem­
naveis.

I

Os' Srs, Konders, com a sua politi­
quice machiavellica'' com, as' suas cons­

tantes atrrontas e perfídias ao chefe poli­
tico Dr, .Pedro Ferreira, com o seu de­

magogismo, com os seus incitamentos á

violencia, pelo seu jornal (e particular­
mente, estão dando pesssimo exemplo,
assumem tremendas responsabilidades,
podem causar muito mal a Itajahy," '

Suscitam tanta exaltação p�rtidaria
que se tem ouvido adeptos seus dizerem

que hão de' vencer a eleição municipal,
por bem ou por mal. Pelo «Novidades»
aggridem quasi somente o Dr. Pedro,

Ferreira, evitando o mais possivel se

indisporem com os correligionarios dos­
se chefe polítíeo-únesmo com aquelles,

;

SES

que mais, querem abater) ,
e . como que

seguindo o abominavel processo jorna­
lístico de ataques desabridos e reitera­
do a determinadas pessoas, tendo, em
vista intimidar ou alliciar outras. Com­

prehende-se quanto é pernicioso tal ar:
su,

, Fica, assim elucidado porque, a bem
de Irajahy, se estigmatiza' a politica
dr 8 Srs. Konders, em escripto, que é
tão dec{siva expressão da' verdade, que
póde prescindir de ter. um nome que o

firme, para se fazer valer unicamente
pelos factos e argumentos que encerra,

Itajahy, 23, de Junho de )910.
, Um amigo de Itàjahy.

..

fr I

I

II

..

•

• I
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l •
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Secção Livre

�m prol de Itajahy
Treze civilistas extremados, entre os

quaes o chefe do civilismo neste muni­

cipio, Bur., Geraldo Pereira Gonçalves,
vêm ,pela secção livre do Nooidadessie 19
do corrente mez, forcejando por defen­
derem os extremados civilistas Drs.Adol­

pho Konder e Victor Kon�er, em lin­

gvagem summamente parecida com a da

redacção desse jornal,e caracteristica­
mente saturada de insultos.
Serios interesses de Itajahy exigem

que eu responda, e responda olvidando
os insultos.

.

De ha muito o Novidades é arma po­
litica dos Snrs, Konders..
'Para que ella seja bastante poderosa

e efficaz timbram em que elle apparen­
te não ter filiacão politica.E' de ver o

desdem com que o Novidades escreve a

, palavra politicagem,bem vezes justamen­
te em artigo ou noticia em que faz poli-
l;icagem!, ,

Dessa arma, os Sürs, Konders, de mo­

do inaudito, se têm servido contra o

chefe politico Dr. Pedro Ferreira, e se

serviram contra a candidatura do Mare­
chal Hermes da Fonseca.

Quaes e quantos ardis politicos não

utilisou o Novidades para combater essa
candidatura?!
Ao Dr. Pedro .Ferreira,por se haver

esforçado para que,mallograssem esses

ardis, tem movido implacavel guerra de

intrigas, falsidades e baldões,
O ,orgam dos Síirs. Konders, alem de

frequéntemente fazer transcripção ou a­

panhado do' que a imprensa civilista'

trazia de mais hostil á candidatura do
Marechal Hermes, e mesmo à' pessoa d'

elle, inserio muitos escriptos civilistas

de lavra propria, dos quaes dá idéa o

seguinte trecho de artigo de fundo que
publicou, no seu 'nr. �82,sob o titulo-c-
A candidatura milita».

«Dífficil é conceber que se tenha

apagado da nossa lembrança um pe­
riodo da vida nacional, epoca . de lu­
tu e de dores, quadros que.de tão tra-:

gicos e deshumanos que for;am,não _se­
ria mais possível dasappareeerem de
n')sil� impressão e sobretudo perdermos
o seu ensinamento.

. Todavia se nós conservassemos bem
viva a recordação dos tristes tem pos
que foram, em nossa patria, os gover­
nos militares do começo da Hepubli­
ca, de certo não' estarianos temendo I
agora «a volta de uma epoca detes- ,I
tada,a resusreição de uma calamidade

, ,historica» .

Temos nos c'ltharinenses olvidado por
completo tempos que ficarar;n como um

hiato tenebroso Da existencia tranquíl­
la e laboriosa de nossas' pupulações?Ni".o
são de bontem }D'or ventura os dias
em que toda a vidil dR nossa lavoura,
corrimercio e industria se Sl1St0Uj dias,
cheios de recei",s e aprehensões. em

que a augustiosa inquietação pela nos­

sa segqrança e pela elos que' nos eram

caros, e ainda pela do que constituia

o resultado de um aturado labôr,
crescia com o espectaculo infinitamen­
te doloroso, de nossa l'at.ria ensan­

guentada por uma lueta fr2treGida?!

Já por acaso se terão extinguido de
todo na nossa reminiscencia scenas

lancinantes como estas: paes de fami-
....[ias arrebatados do lar e 'transporta­
dos para masmorras e ahi vivendo,
dias e dias, sob o pesadelo do desti­
no desconhecido que os aguardava;
esposas e crianças sob' ii fatalidade
da viuvez e da orphandade, porque
souberam .llue o esposo e pae havia

sjdo conduzido. por uma noite de tré­
vas, para a fortaleza sinistra e ahi

fuzilado e sepultado em seus fOdSOR?!»

Não fará politica, e politica profun­
damente odiosa.úm jornal que assim plei-
teia? I

-

Repilla-se a emphase do machiav elli-
.

co politiqueiro Novidades' com palavras
serenas e imparciaes do mais importan­
te jornal do nosso paiz e do Exmo Siir,
Conselheiro Ruy Barbosa.

,

O Jornal do Commercio do Rio, na e­

dição da tarde de 9 do corrente diz e

na da manhã de 10 transcreve,o seguin- ,

te:
«O Marechal Hermes não quie

.ser candidato simplesmente, como
militar, mas CDmo cidadão egual
aos OUÜ'os» Empreqou ,

«todo o es­

[orço para que do Exercito n�ão
pal'tis8e o menor movimento de rea­

cção, mesmo 'diante dos maiores es­

cessos dos propagandistas da can­

dddaiura contraria, mesmo diante
de provocações e i-njurias que tam.

attingir .u classe inteira.
08 militares, de seu lado, sou­

beram conduzir-se ,�empre com uma

fleraçü'o, com urna 8uj'iel'iol'idade
moral, com um dominio sobre si

mesmos, com UI'II respeito da liber­
dade de opinião e com uma sere­

nidade no euxuue d« lJoj{J ÕO de

seus adoersario«, que não' houce
Brasileiro que lhe« não admirasse

a correcção inpeccaoel:»
O Exmo. bin;. Conselheiro Ruy Bar­

,bosa, em discurso que pronunciou na

- Bahia, em 1893, e ljue se encontra em

um folheto intitulado Visita á terra Na-. i

tal referindo-se ao Governo de que foi, \

chefe o Marechal Deodoro da Fonseca,
exprimiu-se nestes termos:

cA dictadura revolucionaria de
15 de novembr� não opprimiu.uem
violentou. Seus, actos, ao contrario,
sempre se procuraram mdrtear' pe­
los intuitos de clemencia, eonci­

liação e equidade. Seus erros fo­

ram os da tolerancia, os da justi­
ça: \)8 da compaixão ... : .. S?bre
essa opocha, sobre os estadistas

que a' regeram, não sei . qual ve-
nha a ser definitivamente o juizo
dos homens: tao obstinada tem

sido a conspiraç&o abominavel das
, influencias odiosas e baixas, das
sulbarternidades, malignas e t'iOrpes
que raiva� contra a politiea des­
ses temp.üs, contra as individuali-

., dades q1..18 a encarnam. Mas, se a

providencia da verdade vela pela
pureza da histoJ,'ia, esta dirá que
nunca um ,'dictadura tão desmedi­
danfunte senhora do poder do mal

exparziu ::>obre a sua patria som­

ma tão extraordinaria de �em.»
Se os Srs. Konders assim pleItearam

pelo lvovidades: imagine-se o que fari­

,am particularmente. Elles e seus a.gen­
tes foram �nciançaveis em diligenciar

incutir no espmto do eleitorado,a con­

vicção de que a victoria do marechal
Hermes seri' o despotismo da esp"ada,
a revolução com todos os seus horro­
res e dentro de pouco tempo, o pre-

. dominio da maçonaria, a perseguição à

Ig;rej� catholica,a suppressão das orde:r;s
relegiosas,a expulsão dos padres extran­
geiros, a desorgauisação do trabalho

pelo sorteio militar, a dissolução da
familia pelo divorcio, etc.

Acoroçoaram os Padres desta paro­
chia e os dois de Blumenau, que paro­
cheiam em Luiz Alves, ase empenharem
no pleito presidencial, ao ponto de se­

rem destribuidos boletins civilistas na

porta, e dentro, da Igreja Matris des­
ta cidade, e fazerem propaganda
'contra a candidatura do marechal Her->
mes, o Vigario José Foxius em pratica,
quarta-feira de cinzas, nessa Matriz, o

Padre Policarpo, em pratica, na capel­
la Sacra Familia, em Luiz Alves, e o

Padre Gabriel Zimmer, 'no dia da

eleição, na igreja da séde d'aquelle dis­
tricto.

Para exercerem pressão sobre o eleito­

rado, captavam a dedicação "e cerca­

vam-se de individuos tidos como ousa-
, I '

dos, bulhentos, valentões. O Dr. Adol-

pho Konder, da ex-colonia de Luiz Al-
.

ves (Qilde esteve, desde cerca de um

mez antes da eleição, a embair ç ame­
drontar os eleitores, ate por meio de

boletins em italiano, ameaçando de ex­

comunhão os catholicos que votassem'

nõ maçon de grào elevado, Mà.t:�chal
Hermes) escreveu para aqui" pedindo
que «queimassem o ultimo cartucho» pa�
ra ser alistado eleitor Jose Antonio Pe­
reira. recommendando-o como «cabra
,valell�te». O mesmo Dr. acceitou procu­
ração de Manoel Jose Ferreira e outros

para promover cobrança de custas e

execução de sentença contra Herménegil­
do José Vianna,

'

que é .muito temido
na Penha, e dois mezes depois tornou­
se advogado deste'para appellar de con-

,

dernuação' por crime de desobediencia a

essa sentença. O Dr. Victor Konder,no
dia da' eleição, escandalisou a socieda­
de itajahyense, andando pelas ru�s
desta cidade, para) percorrer as secções
eleitoraes, acompanhado de capanga,

que se sabia estar armado.
E' notorio neste municipio que os

Srs. Konders têm a absorvente aspira­
ção' de possuirem o maior numero pos-
.sivel de elementos para disputarem a

proxima eleição municipal, não poupan­
do nem esforços nem sacrificios para
os adquirir' ou conservar.

De tudo o· que acaba de ser 'indica­

do resulta ,a evidencia de que esses Srs.

são politicos militantes, acirrados, astu­

ciosos.
Ora .sendo elles donos e redactores

do Ndvidades) claru está que esse jornal
não é nem póde �er independen�e, �m­
parcial, alheio ,a l�teresses partI�arlOs.
O ,]..ovidades e feIto commUlto cUldado,
incommensuravel m.anha, e na crença de

que póde colher tanto 'm�is proveitos
p'oliticos quanto �e!lOS deIxar per�eb,er
que os tem em mIr�, e quanto ma�s .m­
teressante e mais vIstosamente redlgIdo
fôr.Entretanto, não raro, se revela a sua

preocclipação, politica, na e;3091ha dos,

assumptos e no modo de os' versar,nas
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censuras, e nos elogios, 'no teor das, I
uma sinecura aventada pelos detento- enumeração das provas de-- dedicação

noticias, no silencio a respeito de cer- res do poder, afim de amezendar al-
_ politica dos Drs. Adolpho Konde:J;' e

tos factos e de determinadas pessoas. gups apanigados da politica," pugna Victor Konder, para explicar pqrq�e 13
São bastante expressivos ,os seguintes, porescrupulosa escolha de censores. Mui- dos seus mais dedicados correligionarios,

topicos do editorial_:_O nosso annioer- ta insistencia-c na apparencia para que em um movimento de incondicional 80-
sario-do ergam ,dos 8rs. Konders, de estes tenham aptidão, na realidade pa- lidariedade assignaram extranho escri-.
.5 do corrente: ra que Elejam seus correligionários. pto, negando

-

que, na 'noite de õ do cor-

'l.Quinquagesimo asmioereario da ins- rente, nos festejos pelo O· anniversario
tallaçõo do município de ItajahY.» 'En- do Isooidades, tivesse havido demons-
cerra diversas pclitiquioes, "das quae!! trações civilistas, vivas ao Con'selheiro
são perceptíveis par� quem não, conhe- Ruy Barbosa e ao Dr., Albuquerque
ce .em que condições se festejou o an- Lins, fóras rao Marechal Hermes, desa-
niversario b, não assistiu' á sessão so- cato ao chefe hermista, Dr. Pedro Fer-
lemne apf'lnas a omissão do n.ome do reira e conflictos, e innocentando os

conselheiro
/

que fez a proposta para se ditos Drs, Adolpho e Victor Konder.
telegraphar ao Presidente da Republi- ( Felizmente, pa,ra evidencia 'da verda-
ca, ao Governador do Estado e aos Re-, de,. o escripto não se '. limita a ag-
presentantes Federaes Catharinenses, e gredir, tenta interpretar e, suavisar o

a-posição do .desteque dada ao Snr. que se deu.
Marcos Konder, o qual, seja dito de Diz:
passagem, no :li�urso que proferiu, re- «Se a passeata parou por algnns
comrnendou a sua candidatura na elei- I momentos em frente a resideneia des-

ção municipal, hypothecando, em favor '", se senhor (refere- se ao Dr. Pedro Fer-
do .rnunicipio, todos OE! seus esforços e reira) foi para voltar.»

, ' «Quanto ao facto de' ter havido
ate ,o seú «sangue)}.

A E
uma pequena questão eutre alguns mu-

« bolsa ou a oida» xaspera as re- sícos e pessoas que tomavam parte na

clamações que se estão fazendo em Blu-.
passeata, íoi cousa de somenas impor-

menau,a respeito da elevação, do impos- tancia e motivada por ímpruden cia
'to de capital. Lembra h aver .reclamado daquejles .•
contra o augmento desse imposto; nes- «Seja, porem, como fõr: tivesse em-
te municipio, «embora tivesse absoluta I bora havido contlictos -é assassinatos,
certeza de quP o, Governo seria 'surdo a responsabilidades de taes actos ja-
a qualquer reclamação neste sentido», mais poderia caber aos redactores do

,

e acrescenta: «Assim snccedeu ra nós e 7,Novidadas", tendo até, por diversas
vezes, o Dr. Adolpho Konder feito'

succederà a todos os que alimentam a in,
sentir-que era mister respeitar o mo-

genuirlade de acreditar na en1L-acia, de do de'pensarde cada um.»
semelhante meio de defenderem os seus

direitos e interesses.. Uma passeata, maxime em rua tão lar-

«Duras »erdades.» Refere-se ao facto ga como a em que se adia a casa do Dr.
«Temos fé que o "NovidadAs" sa- .' Pedro Ferreira, não precisa parar para "

bsrà-manter-se fiel as normas em que de, em nosso Estado, «ser o allemão
voltar, A casa não está em esquina ou

o lançou o espirito esclarecido e pon- ainda hoje o idioma mais falado nas
fi d A J' d' m e rua. rua se pro onga am a

derado do seu fundador, agincio sem .colonias tentas», e seutenceía: , '

, e muito longe, e para se chegar a primei-desanimo pela elevação mora I da socie- «0 unico culpado é o Th1SS0 Gover- d
d ra rua, que a cruza, se tem de an ar

dade que o tem acolhi o C0m as maio- no que, mettido nas malhas da politi-' ,

b I' grande numero de metros e passau em
res enevo encias,» c(tgem, tem-se esquecido de um de seus .

'

Po isso e t" frente a outra' casa. Portanto, a passea-« rIm smo," ('on lll1lara a rue- deveres mais iri1periosos, como sej a o
'

recer-lhe especialissimo cuidado o com- d'"
ta voltou e parou em frente á casa do

ISS8mlllaT o eI).smo, D,ara que o ,povo "

mereio e a lavoara na sua actividade DF. ,Pedro Ferreira, porque era a esse

'd' d se possa instruir e. elevar. Mas O ensino, .

O Dproveitosa, a m' ustna no seu esen,- ponto que tinha proposito de Ir.'
,

r.
I VOlVl"ll]ent� l·ntell',·gente, ,as arte� na

em Santa Catharina, é a:;:sumpto de so-'
P d F' � '1' boJ

.�
,

Q e ro errmra e �ua iam) la, e em as-

sua iuncçii.o educadora, a justiça na menos valia. Ha outras preoccupaçOes simmoradores das casas visinhas ouviram
sua inteireza insophismavel, o direito, mais importantes, v. g. a politica e o �s f6ras a ,e11e e· ao Marechàl Hermes,
emfiII:!, na sua applicllção 'regnlflr.» bem estar- dos amÍí:!:Os.» '

<, e 'os vivas ao Conselheiro Ruy Barbosa'Pretennão, tartuf)'ce, ,p'edantismo! E e' este o J'o'rnal ao qual '"-o que '

y " • 'e ao Dr. Alhuquerque Lins.
,No proprio m. do 1>.ovidades, que mais importou e importa é oS,reclamos

. .,

d ,1 l' d 'd A «imprudencia,» que commetteram os
tr'az ° escnpto asslg,nã o pe..Los. 3 ci- o direito, as' ".;ohcitaçõcs, a justiça, a 'A d B. ' musicas Dommgos de zeve o mga
vilistas, se descortina?, agénciamento lllspiração da verdade, pAla conceito ju- Junior e Jose Rayinundo de Oliveira
politico. Vejam-se, todos os artigos da dici0so, psJa phrl:\se severa,sem offensas

.

d
.

'P:D
. foi: este não querer tocar, em írente á

primeira pagma esse nr: I 'nem desrespeItos.». ,

er 'eIto ·Tartufo.
residencia do Dr. Pedro 'Ferreira, a-

«Re,censeame:nto da p'o'Pula(�ão» Accen- I Para o Governo do Estado o pro- ,

,
••

1, quelle reprovar que se dessem 10ras ao
túa que ainda não conseguimos recen- I blema da d1ffusão do enSlllO do- portu�

"t b d '1'
,. . Marechal Hermes. ,

seamento exac o, ti ra a: guez nessas ex-co oma'� e mUlto maIS S
, '«Qual o mo,tivo de tal fracasso? 1 d 't

.

d'f!!!'l Foi tão «pequena questão» que ° r.

comp t3XO e e mm O maIS 1 uCI so- Eelicio Martins dos Anjos, gritou

�ueNãO: por certo, a repulsa do povo, lução do 'que a primeira vista póde
I e_strangulassem José Haymundo /de Oli-

pois que este sempre se, tem mostrado parecer, por diversos motivos, entre os .

. � veira, o que ouvuam mU1tas pess as,solicito em prestar as irüormaçOes exi- quaes, a indispensav!'ll condição de que, I entre as quaes, os Snrs. Arthur Se ee-

gidas pelos cens()res.»
' ,�

, nas escolas que mantiver, 'os que as re-
Interesseira lisop.ga ao povo. Para (j) gerem saibam e ensinem o allemãó. frer b(quCe, enti\p. o censuroU' por isDso)Ti } Jaco orrêa, Olympio Teixeira e 0-

Jornal do Commercio do nio, que não ".suppressão de duaS' escolas em Luiz
mingos de Azevedo' Braga Junior.

,

é politiqueiro, existe, em, nosso paiz, Alves» E' ine:JFacto que' essas escola$
«inexplicavel 'aversão popular contra tenham sido supprimidas. Se o Dr., Adolpho Koride,r,que, como

-

o recenseamento.»:A parte· principal A municipalidade não as subvenciona- o Dr. Victor Konder, tom0!l parte pa
da missão da imprensa, no tocante a va, mantinha-à.s. O q�e se' dJu fqi se- passeata, «fez sentir, por diversas vezes

este assumpto, consiste em procurar dis- rem exonerados os respeçti vos protes- que era mister respei,tarJ o mo:Jo de pen-
sipar os receios ,de todo a ordem, sem sares porque, já havia llDastante tempo, sar 'de cada, um» e que)por dIversas ve-

duvida' infundados, que o nosso povo não mimnriam seus deveres. zell, presenciou de�respeito' .a modos de
Item nutrido contra um serviço de t�o Com; fim de, angariar adeptos, os pensar ... e aBsim é o propno Dr. Adol-

grànde alcanCe para nossa 'patria. Srs. Konders) auxiliados por alguns ci- pho Konder ,.!1m dos que confirmam gue
lHavehdo leccionado que "o recensea- vilistas d'aqui e de Luiz Alves, pagam houve ilesl'espeitof.

'

mento, da população não e, como se po- mensl;l.lidades a 'esses<pr<ilfessore§.. Sem a- mmor duvida, não hayeria tai?s
deria pensar, um trabalho sumptuario, ,Cér'to não, e necessario contilfuar a desrespeitas, se o Dr. Adolpho Konder.

f \

cA órbita de publicidade e influen­
cia dos jornaes oatharinenses conteve­
se sempre nas estreitezas dos­

partidos .politicos do'· Estado, a

, cujos interesses cada qual se tem pro­
posto servir. Nunca tivemos um jor­
nal feito especialmende para ° publi­
co em geral,um jornal que interessasse
aos que' não se compraziam, com as

intrigas da politicagem, com 'as inve­
tivas e' doestas que mutuamenté se

assacam esses partidos, na sua eterna

contenda pela deíeza e pela posse do

poder 'Publico».'
I

. . . . . . � . . . . . . . . . . . .

«Ja o dissemos: temos sido 'sempre
um jornal para todos: Não vivemos

n4nca a desfr.. ldar insigiuias partídari­
asmem a ostentar symbolos scetarioss ,

«Dizendo sobre os assumptos do
dominio publico a cerca dos qnaea

á

nossa critica não seria licito silenciar,
temos sido norteado sempre pelo de­
ver de zela-r a causa publica, despre-.
-zando as_' seducções que, em regra,
inteiramente quadram á fraqueza hu-
mana.. '-

O que importou e importa a este

jornal observar é os reclamos do di­

reito, as solicitações da justiça, a ins-.

piração da verdade, pelo qQllceito j u­
d'icioso, pela phrase severa, sem oí­
Ífmsas nem desrespeitos."
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sincera,nente,tivesse querido que elles se

não realisassem.
Tão grande empenho do escripto, em

que os redactores do Novidades não

"Iienham r�'lponsabilidade dos actos que
se praticaram, dà idéa do quanto estes;
são detestaveis. ,

O principal fim do escripto é produ­
zir effeito fóra d'aqui, porque aqui se

. ,-

sabe.tão seguramente o que se passou,
que não e possivel conseguir que se

deixe de reconhecer que no-Apontamen­
to para a historia de ltajahy-não fiz
mais do que registTlLr factos.que se de­

ram, e sem entrar em certos pormeno­
res, gue os tornam- ainda mais condern­
naveis,

,/

'.

' Os Srs. Konders, com a sua politi­
quice machiavellioa, com as suas cons­

tantes attrontas e perfídias ao chefe poli-,
tico Dr. Pedro Ferreira, com .o seu de­
jnagcgismo, com os seus incitamentos á
violencia, pelo seu jornal e particular­
mente, estão dando pesssimo exemplo,
assumem tremendas responsabilidades, I

podem causar muito mal a Itajahy.
Suscitam tanta exaltação partidária

que .se tem ouvido adeptos seus dizerem
que hão de vencer a \3leição municipal,
por bem. ou por ma1. Pelo "Novidades..
aggridem quasi somente o Dr. Pedro
Ferreira, evitando o mais possível se

indisporem com os correligionarios des­
se chefe politico (mesmo com· aquelles

\
--------���,�==--�-------

,
'

\

-

'

)

•

,,, .

..

,

que mais querem abater) e como que
seguindo o abominavel processo joma­
Iistico de ataques desabridos e reitera-.
do a determinadas pessoas, tendo em

vista intimidar ou alliciar outras. Com­
prehende-se quanto é pernicioso tal ar-
dil. 9

Fica assim elucidado porque, li. bem
de Itajahy, se estigmatiza a politica
dr s Srs, Konders, em escripto, que'é
tão decisiva expressão da verdade, que
'póde prescindir de ter um nome que o

firme, para se' fa:zer valer unicamente
pelos factos e argumentos que encerra.

Itajahy, 23 de JUD:ho de 1910.

Um amigo de I�ajahy.

\

•

)

'/

" ,

/
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Dentista
BaFoilio dê �illiveiFa

serviço garantido por muitos
annos

.Espécialista em dentaduras .sem
', chapa .

tão solídas como se fossem naturaea
Dentes 'a pivot, cnruás de ouro,
restauraoões e -ohturaeêes a

ouro platina, granito e' porcel­
lana por mais estragados que

estegem
E SEM A MENOR DOR

O que .qaramte os seus trabalhos
são os 25 amnos de pratica nos m­

'rhores Gabinetes do Rio de Janei

so, onde p01' motivo de saude tem

leu Gabinete em Copa-Cabana.
. N'esta Cidade tem o Gabinete

nô Hotel BRAZIL onde poderà
ser procura�o.·

,

28
, .

..

U ·SAE· O CAJ.(':\ no -

ROOHA o mail
cornmodo t.ort� e ele�!\nte.

. Em deposite na CASA KEIS
/'

...- mw&ai&1iI

Casa Reis
Pelo ultimo vapor, vindo

do Rio, ;estr-'.. casa recebeu
variadíssimo sortimento de
tecidos Je lã e phantazia pa­
ra vestidos, roupas branca

para senhoras, vestidinhos

para crianças, meias, luvas,
mitaínes e grande collecção
de rendas e gregas I de seda
e algodão. etc etc.

. rtecebeu também um lin­
do sortimento de casemiras

inglezaa e pelo primeiro va­

por espera sobretudos pura
lã, para homens.

Grande deposito de cha­

pêoe e do afamado . calçado
ttocha.

. ��tl}J!Ú.@l l!Jô. .

-4!!fJ
9

I

DE
' ���rl

rrOPried�jde do Pharm�ceutico dinlomado
leitoF JeFeira �ibeFato

ITAJAHY
Rua Dr, Lauro Müller

Estabelerimento montado a capricho,
hygienico e nas condições de'

bem servir ° publico
para isso tem umi enorme stock de
drogas e productos chimicos dos
o melhores tabricantes

naniOnaBS B BstFangeiros
1;\viam-se receitas P qual�
quer hora. 10

o PHAROL

LLOYO BRAlllflRO
Sociedade Anonyma

Linha do Rio ga Prata'
. �

o Paquete,

f'loríanopolts
Esperado do Sul hóje se-

gue, parª,
"I

S. Francisco' \

Paranaguá
Antonina
Santos e Rio

o PAQUErrE

.Iupíter
Esperado d» norte no dia

3, segue para'
fi Florianopolis

Rio Grande
.. .

lVIontevideo 8

Buenos Ayres
I o PAQUETE .

'Satul�no
Esperado do '�ml dia 7,

para os portes do norte,
�

Linha da Laguna
, o Paquete

MAYRINK
Esperado do norte.segue para Fio-

rianop�ijs e Laguna. .

'�
,

As reclamações por (ttUa e aoa­

rias deverão ser' apresentadas na

agencia do porto do destino da mer­

cadoria" que, depois de processal-as,
remeterá em seguida para o Rio
de Janeiro, afim de serem. j1.Ll]adas

o AGENTE

EugenioMüller, ,

DECLARAÇÃO. Para
conhecimento de todos,

declaro que as pílulas n°. 1,
2 e3 por mim preparadas só
se vendem na minha phar­
macia, .ha 30 annos.

Itajahy, 2 de Junho de 1910,

Emilio A. da 'Orue Coutinho.

\.,-"

3
c -

BI k de _.l;.untas' ,

oe . 8 cartas, e
memoranduns, encontra-se a I,evnda nesta typogr'ttp'hia

\ I
EDITAL

De ordem do Snr, Administrador d'esta
Meza de Rendas, faço publico que no proximo
mez de Junho em todos os dias uteis, proceder..
se-á a cobrança de imposto sobre capital,

, relativo ao 1°. semestre do corrente exerciclo,
,

O contribuinte que deixar de pagar no re­

\ferido mez ficará onera-lo com a multa regu-'
lamentar.

I

-Meza de Rendas Estadoaos de Itajahy, em
28 de Maio de 1910.

' ,

,
O Escrivão=Chr�sti�no A. da Costa'Pereira.

r·@&l§lf#ii/�&Jlil§@@@@@f!Mil��
.

@ CftRRQS DE" flLOGOEL I
I I'

O abaixo assignado avisa ao publico @
I em. geral, seus antigos íreguezes, aos @
I snrs, viajantes que, corno antigamente, @
@ cbn�inua a alugar carros e carroças I@ par� passeios, baptizados, c.azamentos
@ e VIagens.
@ -Qualquer pedido pode ser dirigido ao @
@ hotel' do

. Commercio que serà prompta- @
@ mente attendido. @
@ O proprietario @

�
.

1 .
-

.

GabríelHeít
. �

@@&1��iflgf!@@�@@@@@ljjJ
., fENOE-SE :� l��'������;��:\I tante dest� Cidade, um tel:reno com 55 bn.­
ças de. frente na estradá de Brusque, e

200 mais ou menos .de fundos até o ,Rio Ita ..

'

jahy-meiim. ,

,
Quem pretender dirija-se a esta typographí-a

BISCOUTOS 'SORTiDOS
'

.�u�h�a=.
, .' de fina o

cende-se por 1$000 o kilo I .

\ .na' Padaria de 'Guilherme Willer]:
-

� mwmn� __

.
' A bem I do� que' soffrem

Rheumatlsmo chronico!

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & Filho-Sau­

daoõesr-e-Achando-me ha tempos; soffrendo de
rheumatismo chronico, e não tendo consegui­
do melhoras com as varias medicações indi­
cadas para tal enfermidade, usei, por .minha

'.

expontanea vontade, o Ehxzr de Nogueira, for­
mula do pharmaceutico-chirnico João da Sil-

.

va Silveira, 'ficando radicalmente curado com

·6 VIDEOS apenas de tão maravilhoso medica-
�

mento. .

E, corno desejo a. divulgação da minha cu­

ra' a bem dos que' soffrem, es crevo.Ihes apre-, I·

sente, que poderão fazer o 11S0 que melhor con-
vier.

Pelotas 17 de .Ianoiro de 1910,
José Maria Iiodriquee.

(Firma reconhecida).
Rua' 'I'iradentes 111'. 31.

Vende-se nas bolas pharmaclas e
,

drogarias desta cidade.
, u
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o PHAROL,

Francisco Rie(1el
SLtCCESSOR DE RIEDEL IRMÃOS

.ltajahy 'Rua dr Hercilio Lúz ltajahy
Recebeu um va.�ifldo sortimento em fazendas: comol

,

'

, pelúcias, chitas, mortns
'

.. (tj\ii:m\1f(l)\s\ Cl\]!lI'$\'U;it�(!)\��=�J�� ���:;J,J�!i'-�-

ELASTICOS E FIVELAS PARA' CINTOS
. /' '

.�

IP�e'çO's b'aratissimos' 5

�INGEa SEWING MACHINE GOMPANY

MachiQas,Singer
Únicas machinas de costura que tàm­

bem /servern PARA. BORDAR \, '

, Vendas em 'Prestações semanaes ou mensaes

ACHAM-SE EM DEPOSITO NA SA�A CON-
,

TIGUA A OURIVESARIA DO SR'
ARNOLDO HIDDSI

! \ �hrlst6vão �lavan
. Representante/

ARMAZErJi DE SECCO�l E f�H)l�ADOS
BE

JACOB IIEU,SI
, Rua Dr: Lauro' Müller ( esq�linél)

COMPLET9 SORTIMENTO DE GENEROS
, DE PRIMEIRA' QUALIDADP

IspeGialidade em vinhos finos
'

Grande sortimento de Bom bons e chocolate.
PÓS PARA EVITAR P'ERNILONGOS

Massas allmenticlas, queijo, manteiga. cafà
-

moido, assucar este
';onsBFvas de iodas 'as aualidades
Grande sortimento de ctaerros, rumos,
"

. pailui, papel, caclürnbos.rptiei-
'

, ras, e lodos os artigos
para fumantes.

VENDE-SE pai' preço barat« 1 terreno
com 50 braças de frente' e 600 bracas de

fundos' sitas no lugar Canbanduva pertenceu­
te a João Gulherme Müller de Brusque.
Para qualquer informação dirija-se à João

Bauer Junior. 6
:lo; ....,_

.

Alcibíades Seára '

Armarinho filadas e Confecções \

.

Jit���i1lJ.

�
Rua Dr. Herciliu Luz'

Uma visita ao Armarinho Seára ver o

grande sortimento de Armarinhos que re-:
ceb�u pelo ultimo vapor. .

O que ha ,de mais moderno em perfumaria-s- ,

Dralle-uma zotta basta para dar 9 perfume "I
mais a�radav�l.. Em Oasemíras o que ha
de chi� e m�d,erno, :para t�.rno, rou pçs
de crianças, e vestidos de senhoras.

Aslrakàn de diversas cores cana8 e paletots, de
senhoras, E muitos outros artigos de novidades

P�rBºO SBm oompatellci.a e a casa que vende mais barato
.

e sempre artigos novos
\

.

\ "

,9

�

, emaa
, ifi' 111 ,\,�

(1* fui $� �
.

� .... ,�
t o melhor tónico para: os nervos, os ossos 1·�

e o sangue eo agente mais.po�eroso para aug- �
mentar as carnes e a energia VItal. �\,

Fortifica o systema muscular e é o preven- / ..
tivo mais seguro e o remedia mais effícaz da ��TiSKCA, ESCROfULA, BRONCHITIS, �,
GRIPPE, ASTHMA, e demais affecç{fes' da "':
Garganta, Broncbios e Pulmões, � �

É a unica emulsão que receitam os medícos
e apprevada pelas Academias de Medicina.'

...

Não contêm Meohol, Guaiacol,' Creosota,
nem nenhuma substancia irritante

.

que pode
.. perturbar .

o estomago e prejudicar a nutrieão,

,í As milhares de CU1'Õ'.s
'

que .diaríamente se

obtêem justificam a fama de que goza CC'IDO o li

grande Alimento e Medicina. ( .

". SCOTT & BOWNE. chimieo';-' Nova Y.,rk

,L

Na serraria a vapor de

Asseburg & c-
Aceita-se qualquer encommenda de taboas de .

tôrro ou assoalho de baguassü, gamba, "codro, e
outras qualidades por .preços razoáveis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




